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    Introdução


    Ano Novo, 2020. Famílias e amigos reunidos, refeições elaboradas, champanha, abraços, beijos, festa! Lá fora, fogos de artifício, shows musicais, multidões aglome­radas. Igrejas lotadas, pelo menos as que ainda celebram a passagem de ano com adoração, reflexão e orações. Esperança de um ano próspero, feliz, abençoado por Deus!


    Ninguém podia imaginar… Seria o ano do coronavírus, da pandemia, das restrições, de sofrimentos inimagináveis. No começo, em sua maioria, as pessoas respeitariam a quarentena, ficariam isoladas em suas próprias casas, saindo apenas em casos de real necessidade, sempre usando máscara e manten­do-se distantes umas das outras.


    A despeito desses e outros cuidados, em todo o mundo, milhões seriam contaminados e sofreriam com a Covid-19, uma doença nova, esquisita. Milhões perderiam a vida! Escritórios, comércio, restaurantes, escolas, clubes e igrejas fechariam as portas. O trabalho, que antes era feito nos escritórios, seria feito em casa. Salas ou quartos seriam adaptados para home office. As escolas depressa adaptariam seus cursos para aulas on-line. As igrejas, igualmente, passariam a realizar cultos on-line. YouTube, Zoom e outras plataformas de transmissão ao vivo seriam a “salvação”. Celulares e computadores ficariam satu­rados com Lives e mensagens de todo tipo. Natal e Ano Novo ainda seriam restritos, sem aglomerações, sem muita festa, tristes, sem graça…


    A virada aconteceu… Esperava-se que 2021 seria melhor. Não está sendo, por enquanto! A pandemia persiste, ainda mais grave. É a chamada “segunda onda”. Alguns países voltaram com o lockdown, o bloqueio total. Comércio, escolas, igrejas abriram e fecharam suas portas, experimentalmente, várias vezes. Cientistas e laboratórios correm contra o tempo para produzir vacinas contra o coronavírus; algumas já estão sendo aplicadas em muitos países. No Brasil, infelizmente, a aquisição e aplicação de vacinas, assim como tantas outras providências necessárias, seguem devagar, politizadas demais. Enquanto isso, para tristeza, espanto e horror de todos, a Covid-19 está matando perto de 4.000 brasileiros por dia! Terrível!


    Eu disse acima que o YouTube, o Zoom e outras plataformas foram a “salvação”. Não exatamente. Foram e estão sendo um recurso limitado, temporário, pois somos todos gregários. Nós, brasileiros, precisamos e gostamos de estar com as pessoas, de sentir o calor humano. Latinos que somos, não podemos ficar sem abraços e beijos. Têm feito muita falta! Tanto que, por esta e outras razões, muitos estão sofrendo também com solidão, ansiedade e medo. Que tempo difícil!


    Entretanto, pelo menos da perspectiva cristã, 2020 e 2021 estão sendo um tempo muito proveitoso, de aprendizado e crescimento espiritual. Nós, os que cremos em Deus e nos submetemos à sua soberana vontade ou permissão, os que cremos em Jesus Cristo como nosso Salvador e Senhor, estamos experimentando a presença, o cuidado e o amor de Deus todo o tempo.


    Passados uns dois meses de pandemia, comecei a escrever e postar nas redes sociais uma série de mensagens de conforto e esperança, PASTORAIS DA PANDEMIA. Este livro reúne 45 dessas pastorais. Muitas foram reescritas e ampliadas. Sem as restrições do Instagran, do Facebook e do WhatsApp, eu pude desenvolver um pouco mais os temas abordados. O leitor verá que, de fato, para os que creem em Deus e recorrem à Bíblia, não faltam palavras de esperança, de conforto e ânimo.

  


  
    Minha experiência com a Covid-19, melhor dizendo, com Deus


    No dia 14 de novembro de 2020, Márcia, minha esposa, teve febre e muita fraqueza. Três dias mais tarde, eu também fiquei completamente prostrado. Ambos testamos positivo para a Covid-19. Começamos o tratamento com competente orientação médica, principalmente do “anjo” que Deus pôs em nosso caminho: a amiga e irmã em Cristo Dra. Tatianny Araújo Vargas, a Taty.


    Marcia teve uma versão mais branda da doença e cumpriu sua quarentena em casa. Eu precisei ser internado e passei 15 dias no Hospital Brasília, aliás excelente hospital, com equipe de profissionais muito competente, dedicada, gentil e humana.


    A Taty nos disse que, por sua amizade e carinho conosco, achou muito difícil internar-me justamente no dia do aniversário de Márcia. Mas predominou a responsabilidade profissional. Fez a coisa certa, sempre em acordo com médicos infectolo-gistas, seus amigos. Sete dias mais tarde, fui transferido para a UTI, onde fiquei 5 ou 6 dias. Deus me deu paz e confiança. Não tive crise de falta de ar e não precisei ser entubado.


    A presença de Deus foi particularmente percebida quando um senhor, também com Covid, acomodado no box, em frente, cantou um dos nossos belos hinos cristãos. Uma voz linda e agradável. Perguntei-lhe:


   
     - O senhor é cristão?


     - Sou membro de uma igreja batista no Piauí, e canto no coral.


	- Eu sou pastor. Pastoreio a Igreja Sal da Terra de Brasília.

 

    Uma enfermeira evangélica ouviu, abriu as cortinas dos dois boxes e “reuniu” ali em frente, no corredor, dois ou três médicos e outras enfermeiras. E disse:


   
      - Bem, já temos um pastor, um cantor e uma congregação. Podemos começar o culto…

    

    Não fizemos um culto propriamente, mas foi como se o tivéssemos feito. Lembrei-me das palavras de Jesus: “Onde dois ou três se reúnem em meu nome, eu estou no meio deles” (Mateus 18.20).


    Cláudia, minha filha dentista, que, pela providência de Deus, mudou-se para Brasília, com o marido e a filha, há um ano, fez-me companhia no quarto, e passou horas comigo na UTI, todos os dias, sempre dedicada e carinhosa. Grande conforto! Quando voltei para o quarto, Márcia, já recuperada, foi fazer-me companhia. Não tem acompanhante e “enfer­meira” melhor! Cláudia foi para casa. Um ou dois dias depois, ela e o marido testaram positivo para a Covid, sem gravidade. Cumpriram a quarentena em casa mesmo.


    Meu filho Clinton pastoreia uma igreja canadense, em Calgary, Canadá. Alguns irmãos dessa igreja, sabendo que eu estava hospitalizado, com Covid, fizeram mais que orar por mim. Generosos, deram ao Clinton as passagens para ele vir a Brasília me visitar. Obviamente, ele não pôde entrar na ala de Covid, no hospital. Eu e Márcia ficamos tristes por ele vir de tão longe e ficar só em nossa casa. Ficamos mais tranquilos quando o outro filho, Benjamim, com esposa e filha, vieram de Anápolis, GO, e ficaram com ele. Não se viam há quatro anos!


    O cuidado, o amor e o carinho da família da fé (Igreja Sal da Terra Brasília) foram extraordinários. Além das orações e mensagens, mandaram refeições fartas e gostosas para a nossa casa todos os dias, e uma vez para Márcia, no hospital. Antes do Benjamim chegar, duas famílias (já imunizadas) convi­daram Clinton para refeições e passeios na cidade. Tudo isso nos pareceu tanto mais cristão e amoroso porque nós nos mudamos para Brasília há apenas dois anos! Entretanto, o Pr Paulo Borges Jr, líder do Ministério Sal da Terra, disse a Márcia que, na verdade, nós chegamos aqui há 35 anos! Isso porque foi durante meu curto ministério em Uberlândia, MG (1984-1986), que eu conheci a então Banda Sal da Terra e os introduzi nos ministérios da igreja. Foi semente de cedro!


    Não somente as “ovelhas” atuais, de Brasília, mostraram seu amor, mas também os parentes e as muitas “ex-ovelhas”, filhos espirituais e amigos de todas as cidades e igrejas pelas quais passamos em Minas Gerais, África do Sul, Pernambuco e Rio de Janeiro. Como são importantes as orações, a amizade e o amor fraterno da chamada família de Deus ou família da fé!


    Estive de alta nos últimos 2 dias de hospitalização, mas sem poder sair, aguardando uma autorização do plano de saúde para um home care de 5 dias para aplicação de um antibió­tico específico. Com os filhos em casa aguardando ansiosos, o Clinton com passagem de retorno ao Canadá daí a cinco dias, eu e Márcia ficamos ansiosos e um tanto aborrecidos. A certa altura, porém, oramos com empenho, lembrando esta verdade tantas vezes repetida: DEUS NO CONTROLE! Daí a meia hora a autorização foi dada! Os filhos Clinton e Benjamim foram nos pegar no hospital. Foi só então que eu pude ver e abraçar esses filhos queridos.


    Chegando em casa, surpresa: na porta de entrada, balões de festa e um cartaz de boas vindas; no quarto, mais balões, letras grandes formando a frase “DEUS É BOM”, e um cartaz com este versículo, mais que apropriado: “As misericórdias do Senhor são a causa de não sermos consumidos, porque as suas miseri­córdias não têm fim; renovam-se cada manhã” (Lamentações 3.22­23). Carinho da Thaiany, esposa do Benjamim, nora querida.


    Cláudia e seu esposo Percio ficaram mais uns dias em casa, cumprindo sua quarentena. Mas, ao fim desta, ainda puderam, com a filha Giovanna, juntar-se a nós e aproveitar a presença do Clinton. Eles nos têm dado um grande apoio.


    Quero concluir com duas observações. A despeito de tantas advertências e estatísticas tristes e chocantes, e dessa segunda onda de Covid, a maioria não parece estar se cuidando e se importando com os outros. Gente, Covid é uma doença estranha e terrível. Como dito na introdução, já matou milhões e de pessoas, em todo o mundo, mais de quatrocentas mil no Brasil. Há muita polêmica a respeito, mas o mínimo que podemos fazer é o recomendado: máscara, distanciamento e higienização, por nós e pelos outros. Esperamos que, com a bênção de Deus, com mais concordância e poder decisório das autoridades, logo teremos vacinas para todos.


    Minhas orações têm sido quase que só de gratidão a Deus por suas misericórdias que, de fato, “não têm fim e renovam-se cada manhã”. Mas eu tenho uma pergunta: Cremos nisso, de verdade? Ou dizemos isso somente quando nossos sofrimentos são minimizados, quando a vida de um querido é poupada? E se o Senhor não o fizer? Quantos filhos amados de Deus pade­ceram numa UTI… e morreram? Então, nesses casos, Deus não foi fiel, não foi Pai amoroso? As orações nada adiantaram? A fé foi frustrada? Claro que não! Como diz o cântico: “Se Deus fizer, Ele é Deus. Se não fizer, Ele é Deus!”. A resposta teológica é simples: DEUS É SOBERANO! Se confiamos, podemos afirmar com o apóstolo Paulo: “Em todas estas coisas, somos mais que vencedores […]. Nem a morte nem a vida […] poderão nos separar do amor de Deus que está em Cristo Jesus, nosso Senhor” (Romanos 8.37-39). Deus seja louvado!


    Éber Lenz César, Brasília, abril de 2021.


    





  


  
    1. Isso vai passar!


    Estávamos na África do Sul, evangelizando imigrantes portugueses e refugiados das guerras de Moçambique e Angola. Estes últimos estavam reclusos em campos de refugiados nas proximidades de Joanesburgo (1976). Era triste ouvir suas histórias e ver sua situação. Muitos dos que fugiram de Moçambique (1975), fizeram-no através do Kruger National Park, evitando os postos de fronteira. Correram sério risco de serem atacados e mortos por animais selvagens. Os que fugiram de Angola (1976), fizeram-no pelo mar, precariamente, ou através do Deserto da Namíbia (1.300 km). Uns e outros deixaram para trás seus empregos, seus bens materiais, seus parentes… Os de Angola, nos campos de refugiados, contavam os dias para sair dali e recomeçar a vida. Sofríamos com eles, com o apartheid e com a saudade dos nossos familiares, no Brasil. Dizíamos uns aos outros, esperançosos: Isso vai passar!


    Numa manhã particularmente triste, li a mensagem do dia no devocionário Our Daily Bread (Nosso Pão Diário). Começava assim: "Um menino brincava na sala… Quando os ponteiros do relógio, na parede, chegaram ao número 12, o carrilhão começou a tocar. Como sempre fazia, o menino foi contando as batidas. Desta vez, porém, alguma coisa estava errada com o relógio. Não parou na décima segunda batida. E o menino continuou contando: 13, 14, 15… Então, correu até a cozinha, gritando: ‘Vovó, vovó, está mais tarde hoje do que nunca!’"


    Obviamente, aquela criança não entendeu o que estava acon­tecendo, mas expressou uma verdade significativa: “Está mais tarde…!” Às vezes, temos a impressão de que os ponteiros do relógio andam apressados demais… O tempo voa, dizemos. E isso não é de agora. Moisés, já idoso, escreveu: “Os dias da nossa vida sobem a setenta anos ou, em havendo vigor, a oitenta […] tudo passa rapidamente e nós voamos” (Salmo 90.10, na versão Revista e Atualizada). O fato é que tudo passa, as circunstâncias mudam; coisas novas acontecem. Mais umas poucas semanas e aqueles refugiados teriam um novo começo, em Portugal. Mais uns meses, eu e minha família começaríamos um novo e abençoado ministério, no Brasil. Mais alguns anos, o governo Mandela poria fim ao apartheid… Inimaginável, na época!


    Presentemente, o mundo inteiro sofre com essa pandemia terrível. Em março de 2020, ninguém pensava que duraria tanto. Quantas limitações, quantos transtornos, quantas mortes, quanto sofrimento! Porém, está mais tarde hoje… Estamos mais perto do fim desse pesadelo. Isso vai passar!


    Sabe de uma coisa? O melhor está por vir! Jesus Cristo, nosso amado Salvador e Senhor, vai voltar! Está mais perto hoje do que jamais esteve! Maravilha! Haverá “novos céus e nova terra […] não haverá mais morte, nem tristeza, nem choro, nem dor […]” (Apocalipse 21.1). O apóstolo João, escrevendo sobre isso, disse: “Todos que têm essa esperança se manterão puros […]” (I João 3.3). Quer dizer: Esperando a volta do Senhor Jesus e os céus, cuidamos melhor da nossa vida espiritual. Pelo menos é o que devemos fazer. Uma esperança como essa encoraja, fortalece, santifica! Queremos estar preparados para a volta do Senhor!


    





  


  
    2. A graça da esperança


    Prolonga-se a pandemia… Cansados, desanimados, apre­ensivos? Nada como uma palavra de esperança! Melhor, várias mensagens bíblicas de esperança.


    “A graça de Deus foi revelada e a todos traz salvação. Somos instruídos a abandonar o estilo de vida ímpio e os prazeres pecami­nosos. Neste mundo perverso, devemos viver com sabedoria, justiça e devoção, enquanto aguardamos esperançosamente o dia em que será revelada a glória de nosso grande Deus e Salvador, Jesus Cristo”. Numa outra versão, lemos: “A graça de Deus se manifestou salva­dora a todos os homens, educando-nos para que […] vivamos […] sensata, justa e piedosamente, aguardando a bendita esperança e a manifestação da glória do nosso grande Deus e Salvador Jesus Cristo” (Tito 2.11-14).
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